[image: image1.png]Levantar Objetos Pesados
52,40%

47,60%

Dificuldade Nenhuma
Dificuldade





.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

PREVALÊNCIA DE ALGIAS DOS MEMBROS SUPERIORES, DURANTE A EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIA DOS INTEGRANTES ATIVOS DA TRUPE CIRCENSE – THOLL DA CIDADE DE PELOTAS.

OLIVEIRA, Dione Elter. SOUZA, Aline. MENEZES, Bruna. MORALES, Fabiana. (autor/es)

ISERHARDT, Daniela (orientador)

elter08@hotmail.com
Evento: XXII Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Ciência da Saúde – Saúde Coletiva: Fisioterapia
Palavras-chave: Algias, ginastas, atividade funcional.
1. INTRODUÇÃO
O ombro é constituído por cinco articulações separadas, cada uma delas possui amplitudes e movimentos específicos, sendo limitados por suas estruturas (DA SILVA, 2010). Trata-se de um conjunto funcional que permite unir o membro superior ao tórax, com duas funções: uma mobilização com grande amplitude do braço e uma boa estabilidade no caso em que o membro superior necessitará de força, como manejar objetos pesados. Em determinados esportes o uso excessivo da articulação do ombro, associado às fraquezas musculares, podem afetar o rendimento do atleta. Além disso, essa modalidade inadequada de treinamento pode afetar as atividades de vida diária (GERMAIN, 1992). 
O objetivo do estudo foi verificar a prevalência de algias dos membros superiores, durante a execução das atividades de vida diária dos integrantes ativos da Trupe Circense – Tholl da cidade de Pelotas.
2. MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada através de um delineamento analítico descritivo do tipo transversal, aplicada no Centro de Treinamento do Grupo Tholl. Participaram da entrevista 21 integrantes de ambos os sexos, submetidos a treinamento intenso para um espetáculo com apresentação em cartaz. A coleta de dados ocorreu em um único momento, no qual foi aplicado o questionário DASH (Disfunções do braço, ombro e mão) adaptado pelos autores do estudo, este sendo composto por questões objetivas fechadas a respeito de atividades de vida diária e relacionadas à atividade profissional.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A amostra foi constituída em maioria por indivíduos do sexo masculino (n = 14 / 71%), com idade média de 23 anos. Do total de participantes sem distinção de sexo, relataram sentir dor no ombro (n = 18 / 85,7%). Ao analisar os dados encontrados em relação a levantar objetos pesados (superior a 5 kg) (n = 10 / 47,6%) apresentaram dor de mediana a extrema. Ao analisar a dificuldade encontrada em lavar ou secar o cabelo (n = 7 / 33,3%) apresentaram dificuldade média ou não conseguiram fazer. Este estudo avigora os resultados apresentados na pesquisa de CANGUSSU et al., à medida que indicaram associação entre baixo nível de dor após o treinamento e limitação leve do desempenho funcional dos atletas.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos resultados referentes à pesquisa com a Trupe Circense Tholl, evidenciou que a dor no ombro, é expressiva, porém não demonstrou grande impacto quanto à realização das atividades de vida diária. Entretanto, sabe-se que as algias ocorrerem em grande maioria dos ginastas, as quais reduzem o desempenho do atleta, podendo prejudicar a suas atividades funcionais.
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